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Introdução

O século XXI representa um acontecimento mítico 
para todos os que nasceram na segunda metade do século 
anterior, e por isso parece necessário que toda instituição 
educativa (desde a que se encarrega das etapas iniciais até 
a Universidade, bem como toda instituição responsável pela 
formação inicial e permanente, como instituições “que têm 
a função de educar”) e a profissão docente (entendida como 
algo mais que a soma dos professores que se dedicam a 
essa tarefa nessas instituições) devem mudar radicalmente, 
tornando‑se algo realmente diferente, apropriado às enor-
mes mudanças que sacudiram o último quartel do século 
XX. Em suma, a profissão docente deve abandonar a con-
cepção predominante no século XIX de mera transmissão 
do conhecimento acadêmico, de onde de fato provém, e 
que se tornou inteiramente obsoleta para a educação dos 
futuros cidadãos em uma sociedade democrática: plural, 
participativa, solidária, integradora...

É claro que a instituição educativa evoluiu no decor-
rer do século XX, mas o fez sem romper as linhas diretri-
zes que lhe foram atribuídas em sua origem: centralista, 
transmissora, selecionadora, individualista... Para educar 
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realmente na vida e para a vida, para essa vida diferente, 
e para superar desigualdades sociais, a instituição educa-
tiva deve superar definitivamente os enfoques tecnológi-
cos, funcionalistas e burocratizantes, aproximando‑se, ao 
contrário, de seu caráter mais relacional, mais dialógico, 
mais cultural‑contextual e comunitário, em cujo âmbito 
adquire importância a relação que se estabelece entre todas 
as pessoas que trabalham dentro e fora da instituição. É 
nesse âmbito que se reflete o dinamismo social e cultural 
da instituição com e a serviço de toda a comunidade, certa-
mente considerada de modo amplo. A instituição que educa 
deve deixar de ser “um lugar” exclusivo em que se aprende 
apenas o básico (as quatro operações, socialização, uma 
profissão) e se reproduz o conhecimento dominante, para 
assumir que precisa ser também uma manifestação de vida 
em toda sua complexidade, em toda sua rede de relações e 
dispositivos com uma comunidade, para revelar um modo 
institucional de conhecer e, portanto, de ensinar o mundo 
e todas as suas manifestações. Deve ensinar, por exemplo, a 
complexidade de ser cidadão e as diversas instâncias em que 
se materializa: democrática, social, solidária, igualitária, in-
tercultural e ambiental. E deve fazê‑lo mesmo se, em alguns 
lugares, estiver rodeada por uma grande “neomiséria” ou 
pobreza endêmica e ante uma população (alunos, famílias, 
vizinhos...) imbuída de analfabetismo cívico.

A instituição educativa precisa que outras instâncias 
sociais se envolvam e a ajudem no processo de educar. E 
isso implica que a educação se torne cada vez mais com-
plexa, seja muito mais do que esse mero ensino do básico e 
elementar, de um ponto de vista acadêmico, a uma minoria 
homogênea em uma época em que o conhecimento e sua 
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gestão estavam em poder de uma minoria, que monopoli-
zava o saber.

Consequentemente, se a educação dos seres humanos 
pouco a pouco se tornou mais complexa, o mesmo deverá 
acontecer à profissão docente. Essa complexidade é incre-
mentada pela mudança radical e vertiginosa das estruturas 
científicas, sociais e educativas (em sentido amplo) que 
são as que dão apoio e sentido ao caráter institucional do 
sistema educativo.

Assim, a instituição educativa e a profissão docente 
desenvolvem‑se em um contexto marcado por:

•	 Um incremento acelerado e uma mudança vertigi-
nosa nas formas adotadas pela comunidade social, 
no conhecimento científico e nos produtos do pen-
samento, a cultura e a arte.

•	 Uma evolução acelerada da sociedade em suas 
estruturas materiais, institucionais e formas de 
organização da convivência, modelos de família, 
de produção e de distribuição, que têm reflexos na 
mudança inevitável das atuais formas de pensar, 
sentir e agir das novas gerações.

•	 Contextos sociais que condicionarão a educação 
e refletirão uma série de forças em conflito. As 
enormes mudanças dos meios de comunicação e 
da tecnologia foram acompanhadas por profundas 
transformações na vida institucional de muitas 
organizações e abalaram a transmissão do conhe-
cimento e, portanto, também suas instituições. O 
mito da sociedade da informação deixa muitas pes-
soas totalmente desinformadas, ao passo que outras 
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acumulam o capital informativo em seu próprio 
benefício e no de alguns poucos.

•	 Uma análise da educação que já não a considera 
patrimônio exclusivo dos docentes e sim de toda a 
comunidade e dos meios de que esta dispõe, estabe-
lecendo novos modelos relacionais e participativos 
na prática da educação.

Tudo isso torna inquestionável uma nova forma de ver 
a instituição educativa, as novas funções do professor, uma 
nova cultura profissional e uma mudança nos posiciona-
mentos de todos os que trabalham na educação e, é claro, 
uma maior participação social do docente.
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1

A necessária redefinição da  
docência como profissão

Embora a condição de funcionário (no setor público) 
e as estruturas de dependência do sistema assalariado no 
setor privado marquem de modo determinante as relações 
de trabalho, e estas não tenham tido variações significativas 
no último quarto de século, o mesmo não acontece com o 
âmbito estritamente profissional, em que as mudanças se 
produzem mais rapidamente. Nos últimos tempos, questio-
naram‑se muitos aspectos da educação que, até o momento, 
eram considerados intocáveis. Vimos como se questionou 
o conhecimento nocional e imutável das ciências como 
substrato da educação e houve uma abertura para outras 
concepções em que a rápida obsolescência e a incerteza têm 
um papel importante. Mas o mais importante é que amplos 
setores demandaram que a educação se aproximasse mais 
dos aspectos éticos, coletivos, comunicativos, comportamen-
tais, emocionais..., todos eles necessários para se alcançar 
uma educação democrática dos futuros cidadãos. Assim, 
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começou‑se a valorizar a importância do sujeito, de sua par-
ticipação e, portanto, também a relevância que a bagagem 
sociocultural (por exemplo, a comunicação, o trabalho em 
grupo, a tolerância, a elaboração conjunta de projetos, a 
tomada de decisões democrática etc.) assume na educação. 
É claro que convém estar alerta para impedir que se trate 
de uma redefinição dos sistemas econômicos e de regulação 
do mercado para introduzir elementos que podem supor 
uma autonomia educacional vigiada, autorizada, ou uma 
colegialidade artificial. Ou, de qualquer modo, para evitar 
que se façam concessões em autonomia (decisões políticas 
educativas, gestão autônoma, currículos contextualizados...) 
e para continuar fortalecendo uma verdadeira participação 
coletiva profissional.

Essa necessária renovação da instituição educativa 
e esta nova forma de educar requerem uma redefinição 
importante da profissão docente e que se assumam novas 
competências profissionais no quadro de um conhecimen-
to pedagógico, científico e cultural revistos. Em outras 
palavras, a nova era requer um profissional da educação 
diferente.

No entanto, não podemos analisar as mudanças da 
profissão docente sem observar que isso esteve presente 
durante muitos anos ao redor do debate sobre a profissio-
nalização docente, e como diz Labaree (1999, p. 20):

“Há uma série de razões para crer que o caminho para 
a profissionalização dos docentes encontra‑se cheio de cra-
teras e areias movediças: os problemas próprios que surgem 
ao tentar promover os critérios profissionais dentro de uma 
profissão tão massificada, a possibilidade de desvalorização 
das habilitações como consequência do aumento dos requi-
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sitos educativos, a herança niveladora dos sindicatos dos 
professores, a posição histórica da docência como forma de 
trabalho própria de mulheres, a resistência que oferecem os 
pais, os cidadãos e os políticos à reivindicação do controle 
profissional das escolas, o fato de a docência ter demorado a 
se incorporar a um campo infestado de trabalhos profissio-
nalizados, a prévia profissionalização dos administradores 
das escolas e o excessivo poder da burocracia administrativa, 
a prolongada tradição de realizar reformas educacionais por 
meios burocráticos (...) e a diversidade de entornos em que 
se dá a formação dos professores”.

Aqui, ante tantas dificuldades para assumir uma pro-
fissionalização docente, cabe perguntar: Quais são as com-
petências necessárias para que o professor assuma essa 
profissionalização na instituição educacional e tenha uma 
repercussão educativa e social de mudança e de transfor-
mação?

Historicamente, a profissão docente, ou seja, a assunção 
de uma certa profissionalidade (uma vez que a docência é 
assumida como “profissão” genérica e não como ofício, já 
que no contexto social sempre foi considerada como uma 
semiprofissão) caracterizava‑se pelo estabelecimento de al-
guns traços em que predominava o conhecimento objetivo, 
o conhecimento das disciplinas à imagem e semelhança de 
outras profissões. Saber, ou seja, possuir um certo conhe-
cimento formal, era assumir a capacidade de ensiná‑lo. 
À parte essas características de um conhecimento formal 
estabelecido de antemão (segundo Abbot, 1988, p. 8, aplica-
ção de um conhecimento abstrato a casos concretos), para 
ser um profissional é preciso ter autonomia, ou seja, poder 
tomar decisões sobre os problemas profissionais da prática. 
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Atualmente, para a educação do futuro, essas características 
históricas são consideradas insuficientes, embora não se 
discuta que sejam necessárias.

A especificidade dos contextos em que se educa adqui-
re cada vez mais importância: a capacidade de se adequar 
a eles metodologicamente, a visão de um ensino não tão 
técnico, como transmissão de um conhecimento acabado 
e formal, e sim como um conhecimento em construção e 
não imutável, que analisa a educação como um compromis-
so político prenhe de valores éticos e morais (e, portanto, 
com a dificuldade de desenvolver uma formação a partir 
de um processo clínico) e o desenvolvimento da pessoa e 
a colaboração entre iguais como um fator importante no 
conhecimento profissional...; tudo isso nos leva a valorizar 
a grande importância que têm para a docência a aprendi-
zagem da relação, a convivência, a cultura do contexto e o 
desenvolvimento da capacidade de interação de cada pessoa 
com o resto do grupo, com seus iguais e com a comunidade 
que envolve a educação. O contexto em que trabalha o ma-
gistério tornou‑se complexo e diversificado. Hoje, a profissão 
já não é a transmissão de um conhecimento acadêmico ou 
a transformação do conhecimento comum do aluno em um 
conhecimento acadêmico. A profissão exerce outras fun-
ções: motivação, luta contra a exclusão social, participação, 
animação de grupos, relações com estruturas sociais, com 
a comunidade... E é claro que tudo isso requer uma nova 
formação: inicial e permanente.

Esta análise ajuda‑nos a entender um processo em que 
o conhecimento profissional, para além de uma classificação 
de traços unificadores de toda a profissão docente, é fun-
damental. E nela desponta como característica primordial 
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a capacidade reflexiva em grupo, mas não apenas como 
aspecto de atuação técnica, e sim como processo coletivo 
para regular as ações, os juízos e as decisões sobre o ensi-
no, já que o mundo que nos cerca tornou‑se cada vez mais 
complexo, e as dúvidas, a falta de certezas e a divergência 
são aspectos consubstanciais com que o profissional da 
educação deve conviver, como acontece com profissionais 
de qualquer outro setor.

Nesse contexto, a formação assume um papel que 
transcende o ensino que pretende uma mera atualização 
científica, pedagógica e didática e se transforma na possibi-
lidade de criar espaços de participação, reflexão e formação 
para que as pessoas aprendam e se adaptem para poder 
conviver com a mudança e a incerteza. Enfatiza‑se mais a 
aprendizagem das pessoas e as maneiras de torná‑la possível 
que o ensino e o fato de alguém (supondo‑se a ignorância 
do outro) esclarecer e servir de formador ou formadora.

A formação também servirá de estímulo crítico ao 
constatar as enormes contradições da profissão e ao tentar 
trazer elementos para superar as situações perpetuadoras 
que se arrastam há tanto tempo: a alienação profissional 
— por estar sujeitos a pessoas que não participam da ação 
profissional —, as condições de trabalho, a estrutura hierár-
quica etc. E isso implica, mediante a ruptura de tradições, 
inércias e ideologias impostas, formar o professor na mu-
dança e para a mudança por meio do desenvolvimento de 
capacidades reflexivas em grupo, e abrir caminho para uma 
verdadeira autonomia profissional compartilhada, já que a 
profissão docente deve compartilhar o conhecimento com o 
contexto. Isso implica uma mudança nos posicionamentos 
e nas relações com os profissionais, já que isolados eles se 
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tornam mais vulneráveis ao entorno político, econômico 
e social.

Ao analisar esse contexto profissional, encontramos 
certas evidências que poderíamos considerar elementares, 
mas que não se aplicam à formação do professor. Essas 
evidências nos permitem refletir sobre as mudanças que 
deveriam ser estimuladas em uma formação que beneficie 
o conjunto de professores.

• O professor possui conhecimentos objetivos e subjetivos

Durante muito tempo, a formação baseou‑se em conhe-
cimentos que poderíamos denominar “de conteúdo”. A pers-
pectiva técnica e racional que controlou a formação durante 
as últimas décadas (a preferência pelo metodológico) visava 
um professor com conhecimentos uniformes no campo do 
conteúdo científico e psicopedagógico, para que exercesse 
um ensino também nivelador. Atualmente considera‑se o 
conhecimento tão importante quanto as atitudes, ou seja, 
tudo o que representa formar as atitudes. Um professor ou 
professora podem ter o mesmo conhecimento, sem que 
consigam compartilhar as decisões, a comunicação, a dinâ-
mica do grupo etc. por um problema de atitudes. Em suma, 
é necessário destacar a conveniência de desenvolver uma 
formação em que trabalhar as atitudes seja tão importante 
quanto o restante dos conteúdos.

• A aquisição de conhecimentos por parte do professor é 
um processo amplo e não linear

A mudança nas pessoas, assim como na educação, é 
muito lenta e nunca linear. Ninguém muda de um dia para o 
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outro. A pessoa precisa interiorizar, adaptar e experimentar 
os aspectos novos que viveu em sua formação. A aquisição 
de conhecimentos deve ocorrer da forma mais interativa 
possível, refletindo sobre situações práticas reais.

• A aquisição de conhecimentos por parte do professor 
está muito ligada à prática profissional e condicionada pela 
organização da instituição educacional em que esta é exercida

Por isso é tão importante desenvolver uma formação na 
instituição educativa, uma formação no interior da escola. 
Como a prática educativa é pessoal e contextual, precisa de 
uma formação que parta de suas situações problemáticas. 
Na formação não há problemas genéricos para todos nem, 
portanto, soluções para todos; há situações problemáticas 
em um determinado contexto prático. Assim, o currículo 
de formação deve consistir no estudo de situações práticas 
reais que sejam problemáticas.

• A aquisição de conhecimentos por parte do professor é 
um processo complexo, adaptativo e experiencial

Cada pessoa tem um modo de aprender, um estilo 
cognitivo de processar a informação que recebe. Assim, 
aprender para pôr em prática uma inovação supõe um pro-
cesso complexo, mas essa complexidade é superada quando 
a formação se adapta à realidade educativa da pessoa que 
aprende. Para que seja significativa e útil, a formação pre-
cisa ter um alto componente de adaptabilidade à realidade 
diferente do professor. E quanto maior a sua capacidade 
de adaptação mais facilmente ela será posta em prática 
em sala de aula ou na escola e será incorporada às práticas 
profissionais habituais. Um dos objetivos de toda formação 
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válida deve ser o de poder ser experimentada e também 
proporcionar a oportunidade para desenvolver uma prática 
reflexiva competente.

A formação do professor deve estar ligada a tarefas de 
desenvolvimento curricular, planejamento de programas e, 
em geral, melhoria da instituição educativa, e nelas impli-
car‑se, tratando de resolver situações problemáticas gerais 
ou específicas relacionadas ao ensino em seu contexto.

Em decorrência disso, o professor precisa adquirir 
conhecimentos ou estratégias específicas (planejamento 
curricular, pesquisa sobre a docência, estratégias para 
formar grupos, resolução de problemas, relações com a 
comunidade, atividade sociocultural etc.). Tudo isso supõe 
a combinação de diferentes estratégias de formação e uma 
nova concepção do papel do professor nesse contexto, o 
que obviamente não pode ser feito sem o envolvimento 
concreto dos docentes.

Ideias‑chave

•	 A educação democrática precisa de outras instâncias 
de socialização que ampliem seus valores. Para tan-
to, é necessária uma reestruturação das instituições 
educativas.

•	 Rejeitar a visão de um ensino técnico, como trans-
missão de um conhecimento acabado e formal, 
propondo um conhecimento em construção e não 
imutável, que analisa a educação como um compro-
misso político prenhe de valores éticos e morais.
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•	 Os docentes precisam desenvolver capacidades de 
aprendizagem da relação, da convivência, da cultu-
ra do contexto e de interação de cada pessoa com 
o resto do grupo, com seus semelhantes e com a 
comunidade que envolve a educação.

•	 A formação assume um papel que vai além do ensino 
que pretende uma mera atualização científica, pe-
dagógica e didática e se transforma na possibilidade 
de criar espaços de participação, reflexão e formação 
para que as pessoas aprendam e se adaptem para 
poder conviver com a mudança e com a incerteza.

•	 Em uma sociedade democrática é fundamental for-
mar o professor na mudança e para a mudança por 
meio do desenvolvimento de capacidades reflexivas 
em grupo, e abrir caminho para uma verdadeira 
autonomia profissional compartilhada, já que a 
profissão docente precisa partilhar o conhecimento 
com o contexto.




